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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Avaliar a adequação do uso do antibiótico profilático em cirurgias 
plásticas em um hospital público de Brasília. Métodos: Trata-se de um estudo transversal 
e retrospectivo, investigando-se pacientes submetidos a cirurgias plásticas entre janeiro e 
dezembro de 2018. A coleta de dados foi realizada através de fichas do relato operatório e 
prontuários eletrônicos. As variáveis investigadas foram: sexo, idade, desfecho clínico, tempo 
de internação, classificação do ASA, potencial de contaminação, uso de antibiótico profilático 
no pré, intra e pós-operatório. A adequação do antibiótico profilático foi avaliada conforme 
proposto pela ANVISA, no documento Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à 
Assistência à Saúde, série: Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde. 
Resultados e Discussão: A amostra foi composta por 251 pacientes, sendo 66,93% feminino 
e 33,07% masculino, com idade média de 30,02±20,63 anos, 3,82 ± 4,46 dias de internação 
e desfecho de alta em 100% dos pacientes. A classificação de ASA 1 foi encontrada em 
36,65% e ASA 2 em 28,30% dos pacientes. Quanto ao potencial de contaminação, 45,42% 
foram limpas e 45,82% contaminadas. As principais cirurgias encontradas foram: Plástica 
mamária (29,48%), Queiloplastias (14,74%) e Rinoplastia (12,74%). Observou-se que 
56,18% dos pacientes não receberam a antibioticoprofilaxia pré-cirúrgica e 34,54% das 
APC realizadas foram inadequadas; 56,85% da amostra teve uso inadequado do antibiótico 
profilático pós-cirúrgico, a APC intraoperatória foi realizada em 19,12% dos casos, sendo 
considerada inadequada em 95,83% das oportunidades. Conclusão: A inadequação da 
antibioticoprofilaxia foi elevada e observada nos três momentos das cirurgias, sendo maior 
no pós-operatório, quando considerado números absolutos, onde o APC foi prolongado em 
mais de 56% dos pacientes, sem justificativas evidentes. A maioria dos pacientes submetidos 
a cirurgias plásticas não recebeu a APC pré e intra-operatório.  
PALAVAS-CHAVE: antibiótico. profilaxia. Cirurgia plástica. Infecção de sítio cirúrgico.

EVALUATION OF THE USE OF THE PROPHYLATIC ANTIBIOTIC IN PLASTIC

SURGERIES IN A PUBLIC HOSPITAL ON BRASÍLIA

ABSTRACT: Objective: To evaluate the adequacy of the use of prophylactic antibiotics 
on plastic surgeries in a public hospital in Brasília. Methods: This is a cross-sectional and 
retrospective study, investigating patients who were submitted to plastic surgery between 
January and December, 2018. The data collection was performed through the report forms of 
the operations and through electronic medical records. The variables investigated were: gender, 
age, clinical outcome, period of hospitalization, ASA classification, potential for contamination, 
use of prophylactic antibiotics in the pre, intra and postoperative periods. The adequacy of the 
prophylactic antibiotic was evaluated as proposed by ANVISA, in the document “Measures for 
the Prevention of Infection Related to Health Care, series: Patient’s Safety and Quality in Health 
Services”. Results and discussion: The sample consisted of 251 patients, 66.93% female 
and 33.07% male, with a mean age of 30.02±20.63 years, 3.82 ± 4.46 days of hospitalization 
and discharge outcome in 100% of patients. The classification of ASA 1 was found in 36.65% 
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and ASA 2 in 28.30% of the patients. Regarding the potential for contamination, 45.42% 
were cleaned and 45.82% were contaminated. The main found surgeries were: Breast plastic 
(29.48%), Cheiloplasty (14.74%) and Rhinoplasty (12.74%). It was observed that 56.18% 
of the patients did not receive pre-surgical antibiotic prophylaxis and 34.54% of the PCAs 
performed were inadequate; 56.85% of the sample had an inadequate use of the prophylactic 
antibiotic after the surgery, intraoperative PCA was performed in 19.12% of the cases, being 
considered inadequate in 95.83% of the opportunities. Conclusion: The inadequacy of 
antibiotic prophylaxis was high and observed in the three moments of the surgeries, being 
higher in the postoperative period, when considered absolute numbers, where the PCA was 
prolonged in more than 56% of the patients, without evident justifications. Most of the patients 
who were submitted to plastic surgeries did not receive pre- and intraoperative PCA.  
KEYWORDS: Antibiotic. Prophylaxis. Plastic surgery. Surgical site infection.

1 | 	INTRODUÇÃO

Após a descoberta da penicilina por Alexander Fleming, houve uma grande 
melhora na qualidade de vida da população e diminuição da taxa de mortalidade por 
diversas infecções bacterianas (TORTORA, et al., 2012). Mais adiante, os benefícios 
gerados pelos antibióticos deixaram de ser puramente terapêuticos e se estenderam 
a condutas profiláticas, proporcionando um grande desenvolvimento na área cirúrgica, 
principalmente com o uso da antibioticoprofilaxia cirúrgica (APC). A APC é a administração 
de antibióticos em pacientes que serão submetidos a um procedimento cirúrgico, sem 
evidência de infecção instalada no momento da cirurgia. Essa conduta profilática faz 
parte de um conjunto de medidas que tem como objetivo reduzir a incidência de infecção 
de sítio cirúrgico (ISC) (COSTA, et al., 2016). Estima-se que a utilização adequada da 
antibioticoprofilaxia no perioperatório poderia reduzir o risco de ISC em até 60% dos 
casos, demonstrando a importância da antibioticoprofilaxia cirúrgica (ANVISA, 2017a). 
Apesar dos grandes benefícios proporcionados pela APC, sua utilização inadequada 
promove diversos prejuízos não só para o paciente, mas para toda a população. 

Em seu Guideline Global para a Prevenção de Infecções de Sitio Cirúrgico, a World 
Health Organization (WHO) sugere que a administração da APC deva ser realizada antes 
da incisão cirúrgica, além disso, recomenda que seja levado em consideração a meia-
vida do antibiótico, para que haja uma concentração adequada nos tecidos durante todo 
o procedimento (WHO, 2016). Essa entidade também afirma que a APC deve ser feita no 
esquema de “dose única”, que geralmente se refere a uma dose pré-operatória, com ou 
sem nova dosagem intraoperatória, a qual só será necessária se o procedimento exceder 
mais de duas meias-vidas da droga, ou se houver perda excessiva de sangue durante o 
procedimento cirúrgico (WHO, 2016).

Pesquisa realizada pela Sociedade Americana de Cirurgiões Plásticos, apontou que 
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apenas uma minoria de cirurgiões fazia uso de APC (ARIYAN, et al., 2015). Não obstante, 
outro estudo demonstrou que muitos cirurgiões plásticos tendem a prolongar a APC por 
medo de processos judiciais promovidos por seus pacientes, devido a sequelas geradas 
pela ISC (TOIA, 2012). Essa falta de consenso entre as condutas desses cirurgiões se 
deve à defasagem de diretrizes específicas para a profilaxia na cirurgia plástica (ARIYAN, 
et al., 2015).

Portanto, a conduta da APC nas cirurgias plásticas ainda gera questionamentos 
entre os especialistas da área, visto que pesquisas bibliográficas revelam uma escassez 
de boas evidências de estudos confiáveis e com metodologias sólidas sobre o uso de 
antibióticos profiláticos em cirurgia plástica (HAUCK e NOGAN, 2013). Tal fato, contribui 
para que se tenha uma grande variação entre a conduta de um profissional e outro, 
gerando um grande número de condutas que divergem dos protocolos propostos pela 
WHO ou Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

2 | 	METODOLOGIA

Estudo transversal, retrospectivo, descritivo de pacientes submetidos a procedimentos 
anestésico-cirúrgicos, avaliando a adequação do uso do antibiótico profilático em cirurgias 
plásticas, entre janeiro e dezembro de 2018, na Unidade de Cirurgia Plástica do Hospital 
Regional da Asa Norte (HRAN) da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal. O 
HRAN possui uma unidade de cirurgia plástica reparadora, credenciada, na especialidade, 
pelo Ministério da Saúde. A coleta de dados foi realizada através de exploração realizada 
nas fichas de relato operatório e por revisão de prontuários eletrônicos. As variáveis 
investigadas foram: sexo, idade, desfecho clínico, tempo de internação, classificação 
do estado físico dos pacientes conforme o Sistema de Classificação proposto pela 
American Society of Anesthesiologists (ASA), classificação da cirurgia conforme potencial 
de contaminação, denominação da cirurgia plástica, o antibiótico prescrito na profilaxia 
cirúrgica e sua adequada aplicação.

No que tange o uso da antibioticoprofilaxia administrada, foram investigados, o 
antibiótico prescrito no pré-operatório,  intraoperatório e até 24 horas após a cirurgia, 
conforme proposto pela ANVISA, no documento “Medidas de Prevenção de Infecção 
Relacionada à Assistência à Saúde, série: Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços 
de Saúde” (ANVISA, 2017b). Para compor a amostra foram considerados como critério de 
inclusão: pacientes submetidos a cirurgia plástica na referida unidade, de ambos os sexos 
e sem discriminação de idade. Foram considerados critérios de exclusão: pacientes com 
diagnósticos clínicos ou laboratoriais de infecção no momento da intervenção cirúrgica 
e pacientes que já estavam em vigência de antibioticoterapia, pacientes submetidos a 
cirurgias plásticas de urgência (devido ao potencial de contaminação, que muitas vezes 
era infectado) e exérese de lesões malignas. Dessa forma, é importante ressaltar que 
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todas as cirurgias foram de caráter eletivo.
O presente projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa na 

Plataforma Brasil, sob número CAAE: 98460818.4.0000.0023.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra total de pacientes submetidos a cirurgia plástica na unidade investigada 
no ano de 2018 foi de 251. As variáveis de sexo, idade, tempo de internação, classificação 
do ASA, potencial de contaminação das cirurgias e desfecho clínico, que compõe o perfil 
destes pacientes encontram-se expostos na tabela 1.

 

Tabela 1 - Perfil epidemológico dos pacientes submetidos a cirurgias plasticas.

A idade média dos pacientes da amostra, corrobora com o censo de cirurgia 
plástica de 2016, o qual demonstrou que pacientes entre 19 e 35 anos foram os que 
mais realizaram procedimentos estéticos naquele ano, seguido de pacientes entre 36 
a 50 anos (SBCP, 2016). Em relação ao potencial de contaminação, em sua maioria as 
cirurgias foram consideradas como contaminadas, seguidas das cirurgias limpas, fato que 
se justifica, devido a prevalência de cirurgias plásticas de fissuras labiopalatais, as quais 
abrangem queiloplastias e palatoplastias.  As cirurgias de rinoplastias foram as grandes 
responsáveis pela classificação das contaminadas, em sua maioria. As cirurgias limpas, 
são as cirurgias que envolvem a pele integra (boa parte das cirurgias plásticas) e as quais 
foram todas eletivas (TOWNSEND, 2014).

A classificação do estado físico dos pacientes no pré-operatório obedeceu ao 
sistema de Classificação proposto pela  American Society of Anesthesiologists (ASA), 
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o qual possibilita a avaliação do risco cirúrgico do paciente. Em nossa pesquisa, 1/3 
da amostra não estava classificada segundo a classificação ASA, fato esse que pode 
acarretar malefícios aos pacientes, visto que tal classificação identifica fatores que podem 
influenciar no sucesso do procedimento cirúrgico (MORENO, 2015; BARBOSA, 2019 ).

Na pesquisa foram identificados 19,5% dos pacientes com tempo de internação 
prolongado (> 4 dias) após o ato cirúrgico. O tempo de internação é um indicador importante 
da qualidade da assistência à saúde recebida por uma população, além disso, a taxa 
de internação é um indicador indireto da resolubilidade ambulatorial, visto que o serviço 
ambulatorial de boa efetividade e qualidade são capazes de reduzi-las (RUFINO, 2012). 

As cirurgias plásticas encontradas nesta pesquisa, encontram-se estratificadas na 
tabela 2.

Tabela 2 - Cirugias plásticas realizadas nos pacientes da amostra

Em 2016, houve um total de 1.472.435 procedimentos cirúrgicos, sendo 839.288 
estéticos e 664.809 reparadores e, dentre esses, o tipo de cirurgia mais realizado foi a 
remoção de tumores cutâneos, seguida das pós-bariátricas e das mamoplastias (SBCP, 
2016). No hospital onde se desenvolveu o presente estudo, entre as cirurgias plásticas 
mais realizadas temos as plásticas mamárias, queiloplastias (fissuras labiopalatais) e 
rinoplastias. Cabe lembrar que cirurgias que envolviam excisão de neoplasias não foram 
incluídas no presente estudo.

A adequação do uso de antibiótico profilático investigado no pré, intra e pós operatório 
das cirurgias plásticas, está demonstrada na tabela 3.	
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Tabela 3 - adequação da profilaxia antibióticano pré, intra e pós operatório das cirurgias pláticas

Do total de pacientes da amostra, 56,18% (n= 141) não realizaram profilaxia antibiótica 
pré-operatória; 80,88% (n= 203) não realizaram profilaxia antibiótica intra-operatória e 
41,84% (n=105) dos pacientes não realizaram profilaxia antibiótica pós-operatória. Entre 
os pacientes submetidos a profilaxia antibiótica pós-operatória, 45,2% (n=66) tiveram o uso 
de antibiótico estendido por mais de 24 horas, sem justificativas evidentes no prontuário 
dos referidos pacientes.

Para avaliar a adequação do uso da APC nesta pesquisa, foi utilizado o documento 
“Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde - Medidas de Prevenção de 
Infecção Relacionada à Assistência à Saúde”, da ANVISA, que faz orientações gerais e 
específicas para a realização de uma profilaxia cirúrgica adequada. Esse trabalho avaliou 
o uso da APC em diferentes tipos de cirurgias plásticas, portanto, foram consideradas as 
orientações gerais para a análise de adequação (ANVISA, 2017b). 

Conforme essas orientações, o antibiótico de escolha deve ser o menos tóxico 
possível e deve ser escolhido de acordo com o sítio a ser operado. De modo geral, para 
o presente estudo, o antibiótico de escolha deve ser a cefazolina, feito em dose única 
de 2g no pré-operatório e, caso necessário, nova dosagem intraoperatória de 1g, a cada 
4 horas. A cefazolina é uma cefalosporina de 1º geração que possui meia-vida longa, e 
é uma das principais opções para a realização da APC. Trata-se de um fármaco efetivo 
como antibiótico profilático, visto que tem espectro de ação específico para os agentes 
que colonizam a pele e suas estruturas, como: Staphylococcus aureus (penicilino-
suscetíveis e penicilino-resistentes), estreptococos beta-hemolíticos do grupo A e outras 
cepas de estreptococos (CEFAZOLINA SÓDICA, 2014 BULA). Considerando a amostra 
total de cirurgias investigadas, os antibióticos mais utilizados foram a cefazolina (93,6%), 
clindamicina (4,5%) e cefalexina (0,9%). 

Segundo as orientações, a APC deve ser realizada no período pré-operatório, durante 
a indução anestésica, dentro de até 60 minutos antes da incisão cirúrgica (ANVISA, 
2017b). A World Health Organization desenvolveu uma lista de verificação sistemática 
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de segurança cirúrgica, com a finalidade de reduzir a ocorrência de danos ao paciente. 
Esta lista concentra-se nas etapas críticas de segurança: antes da indução anestésica, 
antes da incisão cirúrgica e a etapa antes da saída do paciente da sala de operações. Na 
etapa prévia a incisão cirúrgica consta a seguinte verificação “a profilaxia antimicrobiana 
foi realizada nos últimos 60 minutos?” (OMS, 2009). A importância de realizar a APC 
antes da incisão vai de acordo com o que também é recomendado pela WHO, que após 
revisar diversos estudos, observou que há um aumento significativo do risco de ISC se a 
administração da profilaxia for feita após a incisão cirúrgica (WHO, 2016).

Em relação às inadequações da APC no pré-operatório, essas foram assim 
consideradas quando o antibiótico foi administrado logo após a incisão cirúrgica, quando 
não constava o horário de ralização da APC, ou quando a escolha do medicamento e/ou 
sua dosagem não estavam de acordo com as recomendações. No intraoperatório, o uso 
da APC foi considerado inadequado quando utilizado em cirurgias de curta duração, em 
que ainda não havia passado o tempo de meia-vida da profilaxia pré-operatória; ou ainda, 
quando o antibiótico utilizado e/ou sua dose não estavam de acordo com o recomendado. 
Em relação às inadequações encontradas na realização da APC no pós-operatório, esses 
foram considerados inadequados pela manutenção do antibiótico profilático por mais de 
24 horas sem justificativa documentada (ANVISA, 2017b).

No presente estudo a maioria dos pacientes submetidos a cirurgias plásticas não 
recebeu a APC pré-cirúrgica. As cirurgias que menos realizaram o ATB pré-cirúrgico foram 
as de enxertia e retalho, onde mais de 84% dos pacientes não receberam o medicamento; 
bem como as cirurgias de queiloplastia, onde 81% dos pacientes também não receberam 
a profilaxia pré-cirúrgica. Essas cirurgias são classificadas como “contaminadas” e teriam 
a indicação do uso da profilaxia cirúrgica (LEVIN, 2002; FHEMIG, 2013).

Em relação às inadequações encontradas na realização da APC no pós-operatório, 
esses representaram pelo menos 56% da amostra. Em relação ao uso da APC no pós-
operatório, admite-se seu uso por até 24 horas após o ato cirúrgico. (ANVISA, 2017b). O 
uso prolongado do antibiótico representa um problema de saúde pública, uma vez que 
aumenta os gastos hospitalares, expõe o paciente a um maior risco de apresentar efeitos 
colaterais relacionados à essas medicações, além de promover resistência bacteriana 
(TOIA, 2012; ZWEIGNER, et al., 2018 e ZHANG, 2014). 

4 | 	CONCLUSÃO

Neste estudo foi possível notar que as recomendações, acerca da adequada utilização 
da APC não se encontram contempladas na maioria dos procedimentos cirúrgicos 
investigados. Foram encontradas diversas inadequações na administração dos antibióticos 
profiláticos nos três momentos cirúrgicos. As inadequações com relação ao antibiótico, 
envolveram a dosagem utilizada, o momento de administração e prolongamento do uso.  
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A inadequação da APC foi elevada e, quando considerado números absolutos, foi maior 
no pós-operatório, onde ocorreu o uso após as 24 horas da cirurgia, sem justificativas 
evidentes. 

É importante ressaltar que o uso inadequado da APC pode trazer diversos prejuízos, 
não só para o paciente, mas para toda a população. Esses prejuízos derivam da escolha de 
um antibiótico inadequado; uso do antibiótico por um período menor que o ideal, gerando 
maior risco de morbimortalidade; uso prolongado, que aumenta o risco de efeitos adversos 
causados por esses medicamentos, maiores gastos hospitalares e pelo desenvolvimento 
de resistência bacteriana. (ECDC, 2013).

A literatura é contundente em afirmar que a APC é uma recomendação básica para 
diversos tipos de cirurgias, e que essa deve ser realizada adequadamente pelos serviços 
de saúde (BERTSCHI et al., 2019; ANVISA, 2017b; WHO, 2016). A padronização de 
protocolos de profilaxia cirúrgica e o acompanhamento sistemático da aplicação destes, 
repercute seguramente na redução de danos aos pacientes e, portanto, deve ser uma 
prática severamente incentivada pelo serviço.
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